
29ª SEMANA CIENTÍFICA DO HOSPITAL DE CLÍNICAS DE PORTO ALEGRE 

                                                                Rev HCPA 2009; 29(Supl.)                                                                 91    
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NUTRICIONAIS ESPECIAIS DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL  

JOANA AMARAL CHANAN;PATRICIA PICCOLI DE MELLO, ELZA DANIEL DE MELLO, JAQUELINE 
FINK 

Introdução: O Centro de Referência (CR) foi criado em fevereiro de 2005 com o objetivo de exercer 
apoio técnico especializado na avaliação de solicitações de Fórmulas Nutricionais Especiais (FNE) à 
Secretaria Estadual de Saúde do Rio Grande do Sul. Até o seu término, em dezembro de 2008, o CR 
realizou atividades educativas com profissionais de diversas áreas, colaborou para a melhora do fluxo 
de atendimento, encaminhou usuários para o Ambulatório de Nutrologia do HCPA, dentre outras 
atividades. Objetivo: Descrever a demanda de atendimento do CR e analisar características das 
solicitações e dos pareceres de avaliação no seu período de funcionamento. Materiais e Métodos: 
Estudo transversal, no qual foram analisados dados das solicitações avaliadas pelo CR. As 
informações foram armazenadas em banco de dados e receberam análises de frequencia. 
Resultados e Conclusão: Avaliou-se 4121 solicitações, dessas 32% obtiveram aprovação pelo CR. 
Razões para negações foram solicitações incompletas, indicação errônea da FNE e inadequação 
entre motivo clínico informado e FNE solicitada. A maioria dos usuários era pediátrica (51,4%), 
masculina (52,4%) e proveniente do interior do Estado (55,6%). Motivos clínicos mais frequentes 
foram doença neurológica (29,1%), alergia alimentar (28,4%) e intolerância à lactose (13,3%). As 
FNE mais solicitadas foram hidrolisado protéico (23%), extrato de soja (14,8%) e dieta enteral 
1,5cal/ml (14,2%). As FNE mais aprovadas foram hidrolisado protéico (47,4%), isolado de soja 
(15,3%) e extrato de soja (10,4%). Grande parcela das solicitações esteve inadequada e foi negada 
pelo CR, com maior aprovação para pedidos de FNE indicadas nas alergias alimentares. Melhorias 
ainda são necessárias para aprimorar sua prescrição pelos profissionais de saúde.  
 




